
COMPLEXOS DE NIÓBIO <V): SINTESE, CARACTERIZACÁO E 
PROPRIEDADES CATALfTICAS. P.A.Ziani, F.M.Silva, 
LF.Hillesheim, R.F.deSouza, Y.P.Dick.<Departamento 
de Físico-Química. Instituto de Química. UFROS). 

Complexos organometálicos de Nióbio (V) e mes:mo NbC~ têm 
s:ido us:ados: há mais: de duas décadas: como catalis:adores: em 
reações de polimerização. Tais compostos são considerados 
economic amente pouco viáveis, tornando-se importante obter 
complexos daquele metal de mais: fácil manuseio, a partir 
do pentóxido <Nb 
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) ou derivados, [.:em per·da de 

seletividade e rendimento(1 ). 
No pr·es:ente trabalho, é descr·i ta a síntese de novos 
complexos: de Nb, tendo como ligantes um carboxilato e um 
ãnion o-hidr·oxi-quinóide, a partir de um derivado 
oxalato-amoniacal do pentóxido do metal. Os: novos 
compostos: foram caracterizados: por es:pectrofotometria de 
LV., difr·aç:ão de Raios: X, Tg e análise elementar. 
Testes catalfticos iniciais foram realizados empregando 
clor·etJo de dietil-alumínio como cocatalis:ador e butadieno 
como substrato. Obtiver·am-se 
alta poli-dispersão em função 
até agor·a empregados. 

oligômeros da olefina com 
dos parâmetros reacionais 

{1) K.Tanaka, Tecnical Report; CBMN, pg 7(1989) 
Auxílio: CNPq, Propesp-UFRGS 
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Dando continuidade ao estudo 1 do ácido 9,10-dihidroantraceno- 9,10-
endo-a, ~-persuc:::ciníc:o, síntetiza.do por este grupü 1 , r:eporta.mos 
neste trabalho -~ tra.nsforma•;:.lo do -~nidrido 9, 10-d.ihidroan.tracetio
y ,l 0-endo-et., fl-.:mccinico em perâcido ( fiqura), em f a;,e !lólida, .::lUa 
e~tabilidade e ~ua reatividade em ieaçõe~ de epoxidaç~o do 
cicloexeno e do limoneno, em fa::Je ::Jólida e liquida e em diferente!~ 
proporções dos reagentes. 

Pexáoi.do !J, 10-d:l.hi.dJ:.oA.DtJ:a.oeno-!J, 1Q-endo-a.,Jl-pa~u.ooi.nioo 

A estabilidade do per~cido preparado em fase sólidil foi avaliad<J 
por iodometria, que revelou ter o teor oxid<~nt.e diminuido fiO\: e.m 15 
dias. As reações de epoxidaçdo de olefinas realizad<J.s eJn fase 
sólida, n~o formaram epóxidos, os quais foram obtidos quando estas 
reaçoes foram realizadas e.Jl\ fase liquid<~, utilizando éter etilicc
como sol vente. Foi verificado que uma maior proporç~o de p e r ácido 
aumenta a convers~o das olefinas estudadas em ep6xidos. 
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